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Nenhuma questão com problema no gabarito. Nenhuma falha mais clamorosa. Logo, podemos
considerar excelente a prova da PUCPR, novembro de 2009? Excelente não. Apenas boa. Pelos seguintes
motivos:

1. Trata-se de uma prova previsível. O aluno que resolveu as provas anteriores da PUCPR notou que o
roteiro foi basicamente o mesmo.

2. Algumas questões apresentaram textos longos e não muito necessários à resolução das questões,
gerando um desperdício de tempo.

3. A lista de obras propostas como leitura obrigatória é a mais antiga do Brasil. Há 7 anos – isso mesmo:
há 7 anos – a PUCPR mantém os mesmos livros indicados como leitura obrigatória. É uma pena.

4. Na história mais recente da PUCPR, tivemos provas bem mais fracas, como a de novembro de 2006.
De lá para cá, houve uma boa melhora, principalmente nas provas do meio do ano. Entretanto, é muito pouco,
para uma instituição como a PUCPR, contentar-se em apenas fazer uma prova sem erros grotescos.

5. O Vestibular da PUCPR, de uma forma ou outra, contribui para o direcionamento dos conteúdos
ministrados no Ensino Médio do Paraná. Logo, a universidade deve pensar nesta prova não apenas como um
mero teste seletivo. É necessária uma prova com um nível melhor, com questões mais críticas e mais bem
feitas.

Professores Fábio e Braz



Uma questão que versou mais sobre o
Romantismo de José de Alencar, tendo como pretexto a
leitura de Senhora.

Problemas de diagramação: provavelmente,
“baixou-se” o texto da internet e ninguém se preocupou
em colocar os parágrafos de modo correto. Falta de
capricho.
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CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Leitura da obra Senhora (José de Alencar)

 A obra de José de Alencar

 Prosa romântica brasileira

COMENTÁRIOS

I. A afirmação está INCORRETA porque Alencar é
realmente o autor do texto. A “Carta ao Leitor” é ape-
nas um recurso metalinguístico para atrair a atenção
do leitor. Como está dito corretamente na afirmação
III.

II. CORRETA. O último período do texto faz referência
a qualidades e virtudes da mulher, própria das obras
chamadas de “perfis femininos” do autor, como Diva,
Lucíola, A pata da gazela, A viuvinha...

III. CORRETA.
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Questão fácil sobre Dom Casmurro (Machado de
Assis) e Senhora (José de Alencar). A questão deveria
ser um pouco mais difícil, para justificar o tempo que o
aluno gastou para ler os textos transcritos, bem como as
obras indicadas.

CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Leitura da obra Senhora (José de Alencar)

 Leitura da obra Dom Casmurro (Machado de Assis)

COMENTÁRIOS

I. INCORRETA. Machado de Assis não “assume” o
ideário da estética romântica, portanto, sua visão do
casamento não se identifica com a do Romantismo.
Tendo em vista o já anunciado desfecho “lamentá-
vel” desse casamento, pode-se colocar este capítulo
na conta das muitas ironias que o autor lança sobre
alguns dos ideais românticos.

II. CORRETA. A redenção do protagonista em Senhora
e a vitória do verdadeiro amor sobre a ganância
fazem parte da mentalidade moralista e moralizante
da Escola Romântica.

II. INCORRETA. Há várias incorreções na afirmação.
Não há suspeita de traição por parte de Aurélia, mas
sim de Seixas. Seixas aceita a oferta de dote, mas
não tem relacionamento com outra mulher, muito
menos com Sancha, que é personagem de Machado.
Capitu nunca revelou sua verdadeiras intenções.

RESPOSTA – E (uma armadilha: a questão solicitava
que se indicassem as afirmações incorretas)
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Uma boa questão sobre S. Bernardo. Um
pequeno detalhe: para satisfazer o gosto do próprio
Graciliano Ramos, a PUCPR deveria utilizar a
expressão S. Bernardo e, não, São Bernardo. Sim, um
pequeno detalhe, mas totalmente condizente com o
estilo seco e objetivo de Graciliano.

CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Leitura da obra S. Bernardo (Graciliano Ramos)

Romance Regionalista de 30 (2ª Geração Modernista)

 Teoria literária

COMENTÁRIOS

a) Correta. Alternativa absolutamente perfeita
sobre a obra e o autor em questão.

b) Incorreta. Paulo Honório não possuía essa
bondade em relação a seus trabalhadores e às
pessoas ao seu redor. Além disso, valia-se de
meios lícitos e ilícitos para obter os seus fins.

c) Incorreta. A narrativa da obra se dá em primeira
pessoa, sendo Paulo Honório o
personagem-narrador. A obra não se mostra
numa sequência linear.

d) Incorreta. De fato, o projeto inicial era escrever o
livro desta forma. Porém, o projeto não foi adiante
em virtude da falta de sintonia entre Paulo
Honório e os outros integrantes.

e) Incorreta. A análise em questão vale para
Fabiano, protagonista de outra obra do autor,
intitulada Vidas secas.
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No vestibular de novembro do ano passado, a
PUCPR já havia trazido uma questão com o mesmo
poema de Manuel Bandeira. Como se a obra do autor se
reduzisse a tão poucos textos...

CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Compreensão e interpretação de textos literários

 Teoria literária (noções de versificação)

COMENTÁRIOS

I. Correta. Interpretação um pouco forçada, mas cor-
reta na essência.

II. Incorreta. O poema aparece escrito em versos
livres, numa linguagem de tom prosaico, o que faz
dele um exemplar do Modernismo brasileiro.

III. Correta. Praticamente repetiu a mesma análise
observada na afirmação I.
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Questão sobre o conto mais fraco da obra.

CONHECIMENTOS EXIGIDOS

Leitura de Felicidade clandestina (Clarice Lispector)

 Compreensão e interpretação de textos literários

COMENTÁRIOS

a) Correta. É o que se nota nos contos citados e na
obra em geral.

b) Correta. Uma leitura bem pertinente do texto e
do conto do qual foi transcrito.

c) Correta. Sem comentários.
d) Correta. Sem comentários.
e) Incorreta. Porque, de modo geral os textos de

Clarice não têm conotação social.
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Bastaria o aluno ter um mínimo de conhecimentos
históricos para chegar à resposta.

Esta é a típica questão que presta um desserviço
à literatura: exige-se a leitura integral da obra, mas na
hora do vestibular, faz-se uma questão falando apenas
sobre aspectos genéricos do livro, fazendo com que o
aluno leitor da obra se sinta um trouxa, pois a leitura não
era necessária para a resolução.

CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Leitura deAuto do frade (João Cabral de Melo Neto)

 Obra de João Cabral de Melo Neto

 Teoria literária (gênero dramático)

COMENTÁRIOS

a) INCORRETA. A temática de João Cabral é
essencialmente regional e social.

b) INCORRETA. Frei Caneca foi conhecido e
condenado por ser uma liderança social e
política.

c) INCORRETA. Não houve rebelião popular e o
crime de Frei Caneca não foi de assassinato.

e) INCORRETA. A atuação de Frei Caneca foi em
vários movimentos políticos em Pernambuco,
mormente na Confederação do Equador.

Questão fácil sobre Paulo Leminski.
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CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Poesia marginal dos anos 1970

 Paulo Leminski

 Compreensão e interpretação de textos literários

 Teoria literária (versificação)

COMENTÁRIOS

I. Correta. Paulo Leminski surgiu no cenário literário
nacional colado à poesia marginal da década de
1970, vindo a posteriormente demonstrar uma evolu-
ção estética em sua obra.

II. Correta. É o que se vê no texto e na obra deste autor
paranaense.

III. Incorreta. O haicai, nos moldes japoneses, possuía
apenas 3 versos, sendo o primeiro e o terceiro com 5
sílabas métricas e o segundo com 7 sílabas.

IV. INCORRETA. O poema é metalinguístico. Refere-se
ao próprio ato da criação poética marginal.

Resposta: a

Sempre uma questão sobre Simbolismo...

CONHECIMENTOS EXIGIDOS

 Simbolismo

 Cruz e Sousa

 Compreensão e interpretação de textos literários

COMENTÁRIOS

I. Correta. O mesmo item já havia sido cobrado no
vestibular de junho de 2009.

II. Incorreta. Linguagem sugestiva, musicalidade, uma
atmosfera mais vaga... Este poema é totalmente
simbolista.

III. Correta. Nos tercetos, há menções a sensações tác-
teis, auditivas, olfativas e visuais. Trata-se de versos
sinestésicos por excelência, como em “sinfônicos
ocasos” (audição-visão).

IV. Correta. Totalmente correto. Há, inclusive, a repeti-
ção de algumas expressões também presentes em
Antífona, como incensos de turíbulos.
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